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o presente trabalho apresenta os resultados da estimativa de emissão de metano pelo 
cultivJ de arroz irrigado por inundação no Estado de Santa Catarina, Brasil, como pane do 
relatório brasileiro" para a Convenção das Nações Unidas sobre Mudança do Clima. O 
Inventário de emissão de gases de efeito estu fa provenientes de atividades agrícolas vem sendo 
coordenado pelo Centro Nacional de Pesquisa de Monitoramento e Avaliação de Impacto 
Ambiental - CNPMA. O Estado de Santa Catarina é o segundo estado do país com maior área 
de arroz irrigado por inundação, sendo que cerca de 95% desse arroz é cultivado sob regime 
de sistema de cultivo pré-germinado, e o restante em sistema convencional . A Tabela I mostra 
as principais regiões do estado produtoras de arroz irrigado. 

TABELA I - do Estado de Santa Catarina produtoras de arroz inundado (dados da 

Tendo em vista que o metano, reconhecido como um gás de efeito estufa, é produzido 
no solo pela decomposição anaeróbica de substâncias orgânicas, mediante a ação de bactérias 
(metanogênicas), como as encontradas em solos inundados, uma estimativa foi feita sobre a 
emissão de metano a partir das áreas cultivadas com arroz inundado no Estado de Santa 
Catarina. Utilizou-se para essa estimativa a metodologia recomendada pelo IPeC (UNEP el 

ai., 1995), que inclui o levantamento dos seguintes dados: (1) área cultivada de arroz, em 
Megahectares (Mba), por regime de manejo de água, por safra no ano; (2) período de 
crescimento do arroz sob inundação; (3) fatores de emissão de metano, ajustados para as 
temperaturas médias das regiões. O cálculo da emissão compreendeu os seguintes passos: (a) 
multiplicação da área (tvfha) pelo período de crescimento do arroz (em dias) para obter o 
extrapolador (Mba-dias); (b) multiplicação do extrapolador (Mba-dias) pelo fator de emissão 
apropriado (kglha-dia) baseado nas temperaturas médias e regime de manejo de água, 
conforme dados de "default" sugeridos pelo !pec. 

Devido a ausência de dados para a inferência de fatores de emissão de metano 
proveniente de arroz irrigado por inundação, utilizou-se valores do IPCC Guidelines for 
National Greenhause Gas Inventaries (UNEP el ai., 1995). Os dados de temperaturas médias 
menSais, compreendidas no período de alagamento da cultura de arroz, foram tomados de 
normais climatológicas para as regiões do estado. As informações de área plantada (em 
he<:tares) foram obtidas junto à EPAGRIIE F. IT AJAÍ - Empresa de Pesquisa Agropecuária e 
Difusão de Tecnologia de Santa Catarina SA, para a safra de 1995/96. 

Considerou-se neste trabalho o periodo de alagamento do arroz, entre uma faixa de 80 
a 100 dias (média de 90 dias) para o caso de plantio convencional, e de 125 a 130 dias para o 
sistema de plantio pré-germinado. Calculou-se então a emissão total de metano proveniente de 

1 Trabalho desenvolvido com recursos do GEFIPNUD e USCSJEPA/DOElUSAID 

S62 



rJl ~ .MÃo DA CULTURA DO ARROZ IRRIGADO, aalr.eono (;unDonu. SC, : 997 

arroz inundado 00 estado. Como resuitado, o cultivo de arroz irrigado por inundação no 
EstJ.do de Santa CJ.t~ ( 117300 ha) foi responsável, nessa safra, pela emissão de 61,43 Gg 
de metano, correspondendo a cerca de 10,53 % em relação à emissão total desse gás ao país, 
de 583 ,3 = 54,3 Gg (meàia anual estimada no penado de 1989 a 1995), sendo que cerca de 
11,24 % correspondeu ao totJ1 emitido em condições de regime continuo (546,3 = 43,2 Gg) 
no país. A Tabela 2 apresenta os resultados das estimativas de emissão de metano por iegião 
00 EstJ.rlo, e a Figura 1 ilustra espac;almente ..!sses dados . 

• 
T.ABEL.-\. 2 • Estimativa de emissão de metano proveniente do cultivo de arrez irrigado j)0r 

inuodaç5.o Das micro-resúões do Estado de Santa c.ltarina 
IEmissIa de IJ\..-r ... ",:"", (r_ â safra de 1995i96) 

Sub·regt:lo Sistema pré- Sistema convencloM.! Tou! 
"cnninado 

Jtajai 7, 11 7,11 

lJoiDvile 11,34 2,211 13,55 

Rio do Sul 4,56 4,56 

Florianópolis 1,66 1,õ6 

Tubado 5,39 2,1 9 7,53 
UnlSsan~a 26,97 1 26 ,97 

T01:U 57,03 4AO 61 ,.!3 
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a) RegIões do Estado de Santa Catarina produtoras de arroz Irrigado pOI' Inundação. 
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b) Emissão de metano por região. 

Figura 1: Emisslo de metano no Estado de Santa Catarina peta cultura de arroz Irrigado. 
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